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NO 66.° ANIVERSARIO DOS BOMBEIROS V. DE BARCELOS 
A Redacção de «O BARCELENSE., mais uma vez, tem a honra de felicitar e de consagrar este 

numero aos bravos Bombeiros da sua Terra, — Rainha do Cávado, — por que, no dia 6 de Janeiro de 1950, 
festeja o 66.° aniversario da sua fundação. 

O que tem sido a acção de tão prestimosa Corporação, vão os nossos prezados leitores avaliar pela 
descrição que segue, feita por distintos Colaboradores deste semanario. 

.Pr. Xanuel Baptista de .Cima Corres 

que, ha 20 anos, preside á Pirocçdo, 

com brio o prestigio 

2lretçdo, Comandos, Corpo -Octivo, padrinho e Farmaceuticos dos 
Bombeiros Voluntarios de Barcelos 

jKanuel,)4ugusto Vieira, Vice-pre-
sidente da -•)irecçdo, ha 20 anos, o 
que tanto tem trabalhado pelo en-
grandecimento da>4ssociaçdo, quer 
contribuindo com grandes donati-

vos, quer angariando-os 

Frederico Carvalho, 2.• Concandanio dos 
Bombelros Voluntarios de Barcolos, 
que eogta Só anos de bons Serviços 

Joaquim >4raulo, 1.• Comandante 
Fundador dos B. V. de Barcºlinhos 

somos IRMÃOS (Senºto lnéòito) 
NOITE ESCURA. EIS SURGINDO VEM NO ESPAÇO 
DENSO FUMO EM SINISTRAS ESPIRAIS. 
JÁ DE ALARME AS SIRENES DAO SINAIS, 
RESPONDENDO AO CLARAO CONFUSO E BAÇO, 
BOMBEIROS DENODADOS ABREM PASSO 
P'LAS CHAMAS, A ACALMAR OS TRISTES AIS; 
VÃO AS BOMBAS LANÇANDO MIAIS E MAIS 
OS MINGUADOS CAUDAIS DO SEU REGAÇO... 

ENXUGANDO UMA LÁGRIMA ESCALDANTE, 
DIZ ALGUEM, AO BRIOSO COMANDANTE: 
-SE AQUI NOS VÈS, HEROI, SALVOS E SÂ0S, 

SÓ A TI O DEVEMOS E AOS TEUS BRAVOS» 1 
OH ! SIM! — ATALHA © CHEFE—EIS-NOS ESCRAVOS 
D'UM URGENTE DEVER... S O M O S I R M Â O S 1 ... 

Barcelos-37 de Dezembro de 7949• P•` L i m a T o r r e s 
C` apa{áo 

áNa 8& II.TTO 
Acedendo aos desejos de Sua 

Santidade o Papa Pio XII, as 
virtuosàs e incansaveis Irmãs 
Franciscanas de Maria, hoje, 
na Igreja do Recolhimento do 
:Menino Deus, desta cidade, 
realizam as seguintes soleni. 
dades : 

A's 22,30 horas, Exposição 
do Santissimo Sacramento e 
Hora Santa, seguida de Missa 
á meia noite. 
O Templo éstará aberto ao 

publico que deseje assistir a 
estes actos religiosos. 

>4ntonio)4rau/o,digno I.• Gonran-
danto dos ,8. V. de ftarcelinhos 
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Assisti, ao 46: aniversário dos Bombeiros Volun-

tários de Barcelos, era, então, Tenente, e Comandante 
dos Bombeiros Voluntários .] do Porto, passados vinte 
anos, volto a Barcelos a assistirá comemoração do 66: 
aniversário desta benemérita Associação e verifico, com, 

prazer, que a ela se associarão os 
Ã\ Bombeiros V, de Uarcelinhos. A 

Comondador Jlfiguel JNlranda, ilustre 
)presidente da ›recçdo dos B. V. B. 

Providencia, se por 
um lado Zango-u o lu-
to eadorno seio dos 
Voluntários de Bar-
celinhos, por outro 
lado converteu esse 
1 u t o em carinhoso 
afecto e trouxe a paz 
e a concórdia ao seio 
dos Solôaaos õa Pa) 
desta velha e glorio-
sa cidade de Barce-
IOS. 

JMianuel guimardes, d i g n o 2.o YaJor ,IOrmando Nery Jelxelra 
Comandante dos V. de parcellnhos l}avaraador civil 
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NO 66.° iNIVERSINIO 00S no 66.° flnioersário da funõação dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos 

No dia 6 de Janeiro de 195o, 
a Rainha do Cávado está em 
festa. Está em festa porque a 
sua útil e simpática Associação 
dos BombeirosVoluntários com-
pleta 66 anos de existência 1 
Não admira, pois, que toda a 

cidade, nesse dia, vibre de emo-
ção, comparticipe espiritual-
mente nessa solene festividade 
comemorativa. 

E' evidente que os Bombei-
ros Voluntários de Barcelos, 
neste já longo periodo da sua 
vida de abnegação apresentam 
uma grande folha de serviços 
em prol do bem da humanida-
de. 

Estas instituições, de reco-
nhecida utilidade pública, são 
dignas da nossa maior estima 
e do nosso incondicional apoio. 
E' que o altruísmo da sua obra 
está bem patente. 
O dinamismo que impele es-

tas instituições é alevantado. 
A orgânica duma Associação 

de Bombeiros Voluntários cons-
titui,até, para o seu corpo activo 
uma alta escola de aperfeiçoa-
mento físico e moral que se 
repercute profundamente no 
ambiente. Dentro do clima pe-
culiar destes organismos, as 
más tendências morais de al-
guns dos seus componentes 
vão sendo eliminadas progres-
sivamente pela cultura de ideias 
generosas  sentimentos nobres. 
0 espírito de sacrifício de 

que dão provas incontroversas 
em todas as ocorrências dra-
máticas que ferem ou enlutam 
a humanidade e que tem de in-
tervir como salvadores, traduz 
bem a alta abnegação dos sol-
dados da paz e os seus belos 
sentimentos de fraternidade e 
solidariedade. 

Para o bombeiro, todos os 
homens são irmãos. 
Quando a desgraça atinge o 

próximo e o seu auxilio se im-
põe, não investiga se a vítima 
é grega ou troiana. 
0 espírito de seita é erva 

daninha que não medra dentro 
da seu coração. 
0 seu lema é fazer o bem 

sem olhar aquem. 
Dar a vida pela vida, se pre-

ciso for, na senda do bem fazer, 
é o mandamento sublime que 
está impresso na sua alma. Es. 
sência magnífica que só pode-
mos encontrar nas doutrinas de 
Cristo, Maomet, Buda e outros 
pioneiros do ideal. 

Este ano as festas dos Volun-
tários da cidade vão-se assina-
lar por uma simpática e enter-
necedora comunhão de frater-
nidade entre a Corporação de 
Barcelos e a de Barcelinhos. 

E' que há mais dum quarto 
de século, um mal entendido, 
uma questão de lana-caprina, ti-
nha produzido uns ressaibos 
injustificáveis que separavam 
as duas corporações de colabo-
rarem como amigos no mesmo 
objectivo comum. 

Felizmente, graças á hábil 
política de conciliação do Co-
mandante Snr. Manuel Pereira 
da Quinta Júnior, esse equívico 
foi desfeito e o sol radioso da 
camaradagem paira agora no 
espírito dos dois organismos 
em afirmações de cordial e in-
quebrantável amizade. 
O Comandante Snr. Manuel 

Pereira da Quinta Junior tem 
sido um trabalhador incansável 
pelo progresso da sua Asso-
ciação e, consequentemente, um 
grande bairrista. 

Está sempre na brecha por 
tudo quanto diga respeito ao 
engrandecimento dos Bombei-
ros Voluntários da Rainha do 
Cávado. 
Não se poupa a esforços nem 

a sacrifícios. 
A sua actividade, nesse cam-

po, já tem assinalada projecção, 
tanto que no dia 6 de janeiro 
de 195o, em sessão solene, vai 
ser condecorado com a meda-
lha de ouro da Academia Na-
tional Du Dévouement, da Fran-
ça. 

Muitos parabens, pois, ao 
simpático e activo Comandante 
pela distinção com que acaba 
de ser galardoado. 

Sousa >9lmeida 

Festa dos Bombeiros V. de Barcelos 
Chega-me ao conheci-

mento que no proximo dia 
6 de Janeiro passa mais 
um aniversário desta pres-
timosa Aeeociação. 

E' para mim sempre gra-
to ouvir falar destes deste-
midos e heroicos soldados 
que combatem denodada-
mente esse terrivel inimi-
go que nada poupa. Sendo 
homens que, voluntaria-
mente, se expõem ao peri-
go sem remuneração algu-
ma, a não ser o dever hu-
manitario cumprindo, não 
nos fica mal aplida-los de 
homens bons que dão a vi-
da pelos seus irmãos. Quer 
haja a inclemencia do tem-
po, quer haja um sol abra-
sador ouvem o alarme, e ei-
-los á porfia a ver qual das 
corporações chega em pri-
meiro lugar ao local  E 
quantas vexes perdem a 
vida pelo caminho, como 
ainda ha pouco se consta-
tou ! 

Mais satisfação minto por 
saber que nesse dia se ve-
rifica esmo desejo veemente 
que ha anos existe em seus 
corações—a união intima, 
somo irmãos que são, das 
duas Corporações: Barce-
los e Barcelinhos. 
Mais um motivo tambem 

para o concelho de Barce-
los se regosijar, pois Lam-
bem era seu desejo ver es-
ta solidariedade. 

E, agora, sabendo eu que 
á frente da Corporagão dos 
Bombeiros Voluntarios de 
Basoeloa está o Snr. Co-

mandante Manuel Pereira 
da Quinta Junior, Homem 
lhano e afavel, respeitador 
e benemérito, que á sua 
Corporação consagra o seu 
amor e lhe dk todos os seus 
esforços, não podia, de for-
ma alguma, deixar de aoe-
der ao convite de concorrer 
com estas despretenoiosas 
linhas para esta confrater-
nização—Manuel Pereira 
da Quinta Junior vai, nes-
sa dia, ser condecorado 
com a medalha de ouro: 
Acadomie National da 
Devouement, instituição 
franoeza. E' o primeiro Co-
mandante que, exceptuan-
do Lisboa e Porto, a rece-
be. 

Exulte Barcelos por ver 
um seu filho exalçado com 
tão distinta condecoração 
e preste-lhe nesse dia a 
apoteose que mereoe. 
E desta aldeia pequeni-

na abraça-o com todo o a-
fecto do seu coração o obs-
curo atrigo 

P.• P. castilão 

JUIZ DE DIREITO, SR. 
DR. DOMINGOS DA 
COSTA FERNANDES 

Este nosso ilustra conterra-
neo e prezado amigo, digno 
Delegado do Procurador da Re-
publica em Aoadia, foi pro-
movido a juiz de Direito e 
colocado na comarca de Meil. 
gago. Sabemos que S. Ex.•, aos 
comarcae por onde passou, 
deixou as melhores r®lações. 
Ao Integerrimo Mºgistredo, 

i0 Bsrcafene®e enviando-lhe 
sinceras telicitºções, deseja as 
melhores venturas a S. Ex.a. 

BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS 

DE BARCELOS 
O motivo da passagem 

de mais um aniversário dos 
Bombeiros V. de Barcelos, 
sempre da minha maior 
simpatia, e o acto da con-
decoração, nesse dia, do 
digno e presti,-ioso Coman. 
danee, Sr. Manuel Pereira 
da Quinta Júnior, são para 
mim motivos,além da aten-
ção que «0 Bareelense• me 
mereee,para aceitar o con-
vite do Director deste se-
manário, Sr. Rogério Ca-
las de Carvalho, para es-
crever duas palavras a case 
respeito. 
A nossa missão sacerdo-

tal nem sempre nos permi-
tiu, ao dirigirmo-nos ao 
r.úblico, sermos a todos a-
gradáveis, nem isso é pos-
sivel sempre que se trate 
do cumprimento de deve-
res, mormente os do zélo 
pelos direitos intangíveis 
da magestade do eterno, 
contra os abusos lamentá-
veis da liberdade humana, 
tantas vezes tef mosamente 
soberba e ridiculamente 
vaidosa. Sangra- noa o co-
ração em tais ocasiões, 
porque a Justiça põ3 em 
nossos lábios palavras e 
imprecauções—de que vo-
luntáriamente nos abste-
riamos, e com prazer. Ho-
je porém nenhuma dessas 
preocupações nos apoquen. 
ta. Em verdade, hoje nada 
temos a estigmatizar, mas 
a excitar esperanças e em-
punhar a tuba sonora dos 
louvores. 
Uma Associação! Uma 

Confraternização 1 U m a 
homenagem! Que feixe de 
ideias tão brilhantes! Que 
torrente de tão consolado-
roo sentimentos ! 
E deverei demorar-me a 

apresentar os benefiaios 
dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos? W inútil. 
Eles são tão patentes e bri-
lhantes que ninguém bem 
intencionada mente os po-
de negar. E na tribuna 
deste semanário têm eido 
largamente apregoados. 
A confraternização tão 

desejada no longo espaço 
de um quarto de século 
acaba de pôr termo a toda 
a frieza e indiferença. Os 
meus respeitos, as minhas 
saudações, os meus para-
bens. 
Uma condecoração ! Ma-

nuel Pereira da Quinta Ju-
nior, filho de Barcelos, é 
um caràoter cujos primo-
rosos dotes é de justiça olo-
giar aqui. Não é como tan-
tos outros rapazes (termo 
este dito pelo Comandante 
Esteves quando do peditó-
rio para as bodas de oiro) 
um parasita social, sendo 
digno—e até nevesºário— 
aproveitá-lo, para a conti-
nuação de obra tão bri-
lhante, sempre prestigiala 
e gloriosa. 
Manuel Pereira da Quin• 

ta Júnior é uma individua-
lidade fecunda, um traba-
lhador honesto, colaboran-
do na civilização com to-
das as energias. As gera-
ções futuras abençoarão o 
seu nome, consagrado pela 
sua honradez, pelo meu ci-
vismo e pelos serviços alta 
e dedicadamente presta. 
doc.Poriseo,com prazer me 

.4:41rocíaráo lHu0nanitária doi 
BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE BARCELOS 
No dia 6 de janeiro, do ano 

que entra, 195o, completa esta 
nossa prestimosa Associação 
sessenta e seis anos de existén-
cia. Está por tanto em festa nés-
se dia. 
Tinha eu, quando da sua 

fundação, 11 anos apenas. Con-
servo na retina e na memória 
o acto solene da eleição do pri-
meiro Comandante, para o seu 
Corpo Activo, que era compos-
to de artistas barcelenses de 
todos os ramos—da indústria, 
ou seja da construção civil, de 
calçado, latoeiros e outros, nu-
ma sublime confraternização e 
camaradagem, com uma pleia-
de de homens de destacada po-
sição social. Todos membros 
das melhores Famílias : Este-
ves,. José Maria Pais, Artur Lo-
pes de Albuquerque, Arnaldo 
Azevedo, Augusto Cândido Lo-
pes Vieira—meu pai,—J o ã o 
Valongo, David Caravana, Joa-
quim Afonso, Joaquim de Oli-
veira—meu A v ô,—Sebastião 
Gonçalves de Oliveira—éste o 
eleito primeiro Comandante— 
António Gonçalves da Cruz— 
Cruz da Botica—Avelino Ai-
res Duarte—distinto farmaceu-
tico—e muitos outros, comer-
ciantes, advogados, funcioná-
rios públicos, etc., etc. 
A nossa querida e então Vila 

viveu dias de verdadeiro e 
grande entusiasmo. Em todos 
os lares, em todos os estabele-
cimentos e por toda a parte on-
de estivessem reunidos dois 
Barcelenses, naqueles ditosos 
meses do ano de 1884 não se 
discutia, ou não se falava nou-
tra coisa. Um entusiasmo ja-
mais possível de descrever. 
Não só entre os homens tam-

bém entre as mulheres, quer 
humildes quer da alta socieda-
de, desde a modesta lavadeira 
à senhora mais distinta desta 
nossa sempre querida terra. 
Todas expandiam a sua alegria 
pela fundação da Associação, 
tanto na rua como no mais dis-
tinto salão de então. Poucas 
pessoas existem que possam 
recordar e confirmar o regosi-
jo que se notava em todos os 
rostos. Mas existem os descen-
dentes desses beneméritos, que 
não viram, mas ouviram certa-
mente os seus maiores contar o 
delírio desses momentos. A 
fundação da Corporação dos 
nossos Bombeiros foi um dos 
mais importantes feitos que 
passaram à história das coisas 
úteis citadinas. Desde 1884 até 
à presente data, a Associação 
dos Bombeiros foi o fulcro de 
várias iniciativas pró- Barcelos. 
Foi dali, e com o seu apoio, 
que saiu a ideia da fundação 
de uma sociedade por acções 
de 20 mil reis cada, para a edi-
ficação dum teatro, e éle aí está, 
o actual «Gil Vicente». Segun-
da organização que perdura ain-
da e que na época deu brilho à 
nossa então vila, pois teatro no 
Minho, em condições de tal no-
me, só na capital da provincia, 
ou seja, Braga. 
A nossa humanitária Asso-

ciação está em dupla festa, ani-
versário e homenagem ao seu 
estimado Comandante do Cor-
po Activo, Manuel Pereira da 
Quinta Júnior, prestada pelo 
muito digno Consul de França, 
na cidade do Porto. Condeco-
ração com medalha de oiro, 
emnomeda «ACADEMIE 
NATIONAL DU DEVOUE-
MENT», instituição oficial fran-
cesa, honra que sômente tem 
sido concedida a limitadas fi-
guras de relévo, no voluntaria-
do português. A0 dar a públi-
co esta agradavel notícia, julgo 
não ficar mal invocar aqui, co-
mo chamada ao Além, os no-

associo, com todos os Bar-
celenses, á homenagem a 
Manuel Pereira da Quinta 
Júnior, pela concessão da 
condecoração da ■ Acade-
mia National Du Dévoue-
mentn .E os meus parabens. 

eónapo -)a«quim Çalolas 

Tolse oo dias assoe quem bem mee pare. 
N¡ iedaaia, sem foarre a0ese quem ami-
go no# grade, 60, guia maio aso asa 
~&a. oiberto .Caal 

mes dos Comandantes que, 
desde 1884, emprestaram a sua 
boa actividade, amor e carinho 
à nossa Associação e que a 
Parca impiedosa os levou. Fo-
ram eles : Sebastião Antônio 
Gonçalves de Oliveira, Avelino 
Aires Duarte e o grande Bom-
beiro Manuel Pereira Esteves. 
O primeiro, entusiasta, discipli-
nador, de alma e coração en-
tregue à causa da humanidade, 
deixando com a nossa saudade, 
uma organização o mais perfei-
ta possível naquela longínqua 
época. Seguiu-se no Comando o 
então distinto farmaceutico,Ave-
lino Aires Duarte, que devido 
a ter de estar atento às exigên-
cias da sua profissão, não lhe 
foi possível ocupar o lugar por 
muito tempo. Veio eleito por 
unanimidade ocupar a lacuna 
deixada o sempre chorado e 
jamais esquecido, o grande 
Bombeiro Manuel Pereira Es-
teves, que nos deixou carpindo 
a mais profunda e pungente 
dor. Foi um perfeito adminis-
trador, dedicado conselheiro e 
amigo, conquistando a confian-
ça das Direcções, dos associa-
dos e do povo barcelense. 

Trinta e cinco anos de Bom-
beiro, trinta anos no comando, 
amando a Associação, segundo 
dizia, como filha das mais que-
ridas. Estes pioneiros do bem 
talvez estejam presentes em es-
pírito, se é certo que o espírito 
dos mortos queridos nos acom-
panham, a assistir ao regosijo 
que na alma sentimos no dia 
de hoje, 6 de janeiro de 19Jo. 

Muitas pessoas julgam fácil 
encontrar alguem que com pai-
xão, dedicação e boa vontade 
queira ocupar o lugar de pri-
meiro Comandante dos Bom-
beiros, e sobretudo voluntários, 
herois da Paz que pelo seu sa-
crifício e risco de vida, não re-
cebem remuneração alguma. 
Não é fácil. Mas algo de sobre-
natural protege a nossa huma-
nitária Associação e para prova 
se vê a felicidade que foi ter 
encontrado no discípulo de Ma-
nuel Pereira Esteves, no actual 
Comandante Manuel Pereira 
da Quinta Júnior, a pessoa in-
dicada a manter o aprumo na 
nossa Associação e do nosso 
Corpo Activo. Administrador, 
disciplinados e amigo dos seus 
comandados e de todos os que 
o cercam. Rouba bastante tem-
po ao aconchego do lar, aos 
deveres do seu negócio, numa 
actividade constante; pai ece que 
de dia e de noite não pensa se-
não na sua Associação, nos 
seus subordinados. 

Carácter recto, impgluto, que 
irradia simpatia e confiança 
absoluta a todos os barcelenses. 
Merece por isso todas as hon-
ras que lhe sejam feitas. 
Fazem, no próximo dia 6 de 

Janeiro, 20 anos que, sob a pre-
sidência do Ex.— Snr. Dr. Ma-
nuel Baptista de Lima Torres, 
faço parte da Direcção. Dou-me 
por feliz, por estar este tempo 
todo no convívio, quase conti-
nuo, então, com o sempre lem-
brado Manuel Esteves e, agora, 
com o dinâmico Manuel Pereira 
da Quinta. Desse convívio tirei 
o convencimento e a certeza 
sem errar de que todos os ver-
dadeiros amigos da Associação 
desejam que o Altíssimo dê 
saúde e muitos anos de vida 
ao distinto Comandante Manuel 
Pereira da Quinta Júnior, a fim 
de que com uma nova Direc-
ção, ponderada e justa, conti-
nue, como até aqui, a prestar 
os seus relevantes serviços, a 
bem da Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos, 
e de todo o bom e benemérito 
povo do nosso concelho. Com 
éle à frente dos nossos Bom-
beiros, a Associação jamais 
perderá o prestígio que hoje 
mantem. 
Também no dia 6 de janeiro 

faz parte do programa das fes-
tas, a confraternização da Di-
recção e do Corpo Activo, com 
uma representação do Corpo 
Activo da sua congénere, a 
prestante e útil Associação dos 
Bombeiros de Barcelinhos. Mais 
um louvável e lindo gesto das 
duas Corporações, gesto que 
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ficará gravado no cora-
ção dos Bombeiros de 
amanhã, filhos de Barce-
los e Barcelinhos. Exem-
plo de camaradagem que 
profundará bem no espirito 
de todo o coração bem for-
mado. Sempre existiu entre 
as duas corporações incon-
testável união. As duas pos-
suem o mesmo lema--VI-
DA POR VIDA—por isso 
desde há muito que pelos 
sentimentos de abnegação 
e de sacrifício em prol do 
bali da humanidade, pela 
afinidade dos filantrópicos 
e altruístas, as duas Corpo-
rações estavain unidas. Eu, 
que nutro a máxima admi-
ração pelos Soldados da 
Paz, sinto-me feliz com is-
so e para as duas v5o desde 
já os metas cordeais para-
bens. 
Felicito e agradeço tarn-

bém ao Director de «0 Bar-
eelenseu a feliz ideia de de-
dicar o número do dia 31 
de Dezembro à prestimosa 
e humanitária Associação 
dos Borribeiros Voluntários 
de Barcelos. 

'Manuel ,yiiuqusio Vieira 

INTRA-MUROS  
Reflexo de aomirae 

No preximo dia 6 de Janeiro 
de 1950 faz 66 anos que a nos-
sa Associação dos Bombeiros 
Volunturios procedeu à sua 
inauguração cuja fandéiQão te-
ve lugar em 4 de Agosto de 
1883. 
Escusado sede dizer que, 

Barcelos Inteiro 9e rejubilou 
com esta iniciativa, porque viu 
ub3tituida com vantagem a 
Companhia de Bomba, qae 
fóra cisada por Real resoluçiio 
de 22 de Março de 1826 e do-
tada cum duas bombas ma-
nossa que forem adquiridas 
directamente em Londres. 
Todavia o fraco recrutamen-

to do pessoal e a sua falta de 
egperieucia e de conhecimen-
tos praticos, deu lugar a sur-
gir a aeoessidade dei nrg4uiza-
çilo de um corpo voluntario, 
como, allez, se estava a repetir 
em diversos pontos do PAs, 
podendo-se hoje afirmar que 
Barcelos foi amo das primeiras 
terras a enfileirar-as no Exer-
cito dois Suldados pia Paz que 
então se colasiltaia. 
Não é mintia iatenção, hoje, 

enaktecer a classe bombatral 

barcelenea, porque afinal toda 
a gente sabe bem patentear-
-lhe a gratidio que ela moreo, 
co por tilo alevantados serviços 
que tem prestado e continua a 
prestar em favor de tola a Hu-
manidade e tão desinteressada-
mente o tem feito com sacrlfi• 
cio da propria vida, que pode-
mos tipontar o qae ainda L -
centemtante sucedeu (sai 27 de 

w . Abril do corrente ano), que 
eeudo reclamado o seu auxilio, 

L'4 pereceram perto de Esposendo 
dois dos nossos bombeiros de 
Btarceilubo6. 

Não quero lambam registar 
quadros tristes, mormente nes-
ta altura que se trate d'am i 
data festiva. 

Ab,3traindo, pois, tolas as 
possiveis saudt Iões que todos 
us bdreeleasea devem ºadere-
çar aos Bombeiros Voluntarios 
da Rainha do Cávado, teaho 
em vista apsnas registar muito 
fervorosamente dois factos que, 
neste festa Lião nos devem pas-
sar despercebidos. 
0 prímeiro,—(para mim o 

principal), é o prova provada 
de que entre as Corporrgões 
locaes, reataram as suas rela-
çõ•a, abraçando-se muito amis-
toaamente ua tradicional ceia 
de confrateraíºação quo d cos-
tume, nestas festas, marcaram 
indíscuilvelmente uma d a t a 
festiva e alegre. 
0 outro, é a realizsçio da 

condecoração que o Governo 
Frances, por Interrmedio do seu 
Cousul no Porto, quíz enobre-
cer a pessoa do Comandante 
Malsuel Pereira da Quieta ja-

s 

nior, a quem reconhece, pelos 
seus esforços cuidadosos, a 
preocupeoto de dotar a sua 
corporação com material bom 
a prestadio para socorro da 
Humanidade que necessite dos 
serviços do Corpo dos Bombei-
ros Voluntarloe que ele coman. 
da dedicadamsate, vae em ca-
minho de este anos. 

Portanto esta festa— p a r a 
mim—tem um alto EIgnificado 
que eu ellcsrç , no qual M,,rio 
Gongalve3 Viaus nos diz ne seu 
livro ePjicologia da Amiza-
deio —, .. Ae seciedadee humanas, 
rode não reina um ambieote de 
Amizade, contem, em si proprias, 
o sermo da ruioa. 

Quauto mais inimizades dividi-
rem os homens, mala fracas serio 
as respectivas nações. 
0 isolamento doo iudividuos pro-

voca o mal-estar social e o pro-
gressíve desaparecimento do espi-
rito da solidariedade. 

Tal é uma das Walilades da 
hora pres-nte. 

A Humauldade tem de compresn-
der e esalir que nem tudo neste 
mundo é Miaeria. 

Alada ha sencimsnloi oebras 0 
consalador@S. 

Ha o Amor e a Amizade 1 

E' pois, neste pequ,iniao de-
sab9fo, quanto em mim cabo, 
ht7ja, para fzlicitar os B. V. de 
Bfitc-1os pelo teu 66.1 aniver-
sario, mas tambam os B. V. 
ds Barealiuboi polo chi- cora-
ção -que vão receb 3r d'dquelcs 
seus bondosos camaradas e 
amigos. -3 

ffialiesta ti 1j 43© 
harcelos, a nossa linda terra, 

continua em maré de pousa eoriel... 
0 patriotico tiovsrne do gsiado 

Novo Corporativo, em virtude da 
batata nacional ter escasseado nos 
mereades, tem Importado batata 
estrangeira para s consumo publico; 
pois, É cidade do Càvado, apesar-
de já ter sido requisitada, ainda 
são chegou, até é data em que es-
crevemos gata noticial 

Senhores que tdm o dever de 
olhar pelo consumo publico, fa-
çam com que esse eZceleote labor-
nula veuba para Barcelos, como tem 
ido para outras localidades do Pata, 
e que é vendido a 1~ o quilo. 

ffiCa 

Julio Valongo 
A morte da distiaiissima Sara D. 

Maria da Cunha Velho Boto-Maior Va-
longo, que foi boa iiiha, boa esposa, 
boa mão, boa sogra, boa avó a boa 
malhar de , soaiadade, sim, em todas 
estas facetas da vida foi modelar (e 
um rosario de sofrimento), fez-me tra-
ser à tela o ioconfandlvel tipo de sela 
acarido, Julio valango 1 
t HA meio seculo era das mais Inte-
ressantes figuras, de Barcelos. 
► O destino, sempre misterioso, não 
o favorecer em todos os seus acome-
timentos de loavavel luctador. Os 
meios pequenos sio são, em regra, 
destinados aos homens de iniciativa 1 

Esteve, constante, na vanguarda do 
progresso. Foi ato quem, nasts conce-
lho, montou primeiramente velosipede; 
quem, em Portugal, guiou o primeiro 

laulomovel que entrou no Norte o o se-
gundo que chogon a Portugal; quem 
mandou fazer e primeira instalaçao de 
acdtilene; são devo estar enganado 
dizendo que tambom foi a primeira 
que se fez, aqui, de electricidade; de-
ve- se-Ihs a primasia do primeiro quar-
to de banhe com arde etianse. 
E ama guerra permaneate com o 

sem ergamealo. Trabalham como uai 
lteroi para viver; pois ara numerosa a 
Família. 

Foi fatografo de categoria e preci-
sava de conciliar esta arte com a de 
guarda-livros no Banco de Barcelos. 
O fotografo tinha de fabricar o 

papel e a impressão, dos retratos, era 
feita d luz do dia, de morosa fiscaliza-
ção. De maneira que ora se debraça-
va nos livros de escrita a ora verifica-
va, á sacada do edificto, a marcha da 
impressão 1 

Por ultimo a tabarcalosa tomou 
conte dele. Contou-me o que catão 
era meu empregado de tipografia e 
hoje é solicito empregado do finantas 
Manual Miranda, que ao entregar-Ihe 
umas provas dam relatorio, o via com 
golfadas de sangue qae escondia num 
lenço e disse-me que foi tão grande a 
impressão que isto lhe causou que caiu 
desmaiado. Pois foi o Julio que o r,a-
nim~e ainda lhe mandou basear um 
cafál Era, com o seu fAtio brincalhão, 
animador, um sentimental 1 

No piano, na har,ra s no bandolins 
revelava, como ser irmão João, um 
sentimento artistico. 

Em corto ano, nas Cruzes, num lei, 
lão em proveito dama Associagão, em 
barraca improvisada no local onde se 
vi o Quiosque do Galo, toda a fina o 
salta sociedade desta terra, o ia ouvir 
como propoeìro.Qae graça expontanea, 
elevada, como poucas vezes ouvil 

Qaando ardi a peça eliarecios por 
dentre* cora a colaboração do Dr. Mar-
tins Lima, Arnaldo Bras e Arcar VI*!-

CINEMA GIL VICENTE 
Inicia o ano som a exibi¢io de tar. 

de s d noite de maravilhoso filme colo-
rido : Fícata 

com Esther Williame, a venus de Hol-
lywood, Alcim Tamirroff, Ricardo Moa-

Na 5,a feira, i noite, a filme pode-
rosamente humano, de l000measardvel 
eigaifieado social. 

0inbeiro (1 CIUSI 11 TOM OSMILIS) 
Estupenda realisaQão inglesa que ee 

imp5s pelo realismo cio seu entrecho. 
--Ns dia 8 de tarda a 6 noite e 2.1 

feira, 9 i aoits, a maio dlseutida obra 
do escritor brasileiro Jorocp Camorge : 

DEUS LHE PAGUE 
Bilhotas á venda no Quiosque da 

Calçada. 

Resumo de oeatas das Festas 
de Gruzes realizadas em 1849 
J3aeous !04.475$30 
llecpesa : 

a) Pagamento a João Fa-
ria, Filho, referente ao débito 

de 1918 10.000j00 
b) Despesas com as Pos-

tas do 1948 90.813$70 
C) Saldo... 3.66i;b60 

104.475530-104.475$30 

C) 0 saldo de Eas. 3,661$60 €oi, pe-
la Uomissie, deslizado à irmandade de 
Senhor Bom 1, suo da Crus, para a aqui. 
sição de móveis (coladas de adSreo) pa-
ra gaarnoaemeato dos tradicionaia ia. 
pelea de floreo nataraia, valioso nume-
ro das Festas das Cruzes. 

Rswdimasloo wde eseriteiradoc : 

d) Oa proàatea dos festivais do Par. 
que (organização de A. B. C . ) Esta-
doê 1.5UU$0U, e do Rio (ortauitação 
dos Bomooirae) Ese, 4.48000, foram 
pala ComissOo das Fosiae destinados a 
favor da subscrição em prol das vitimas 
do desastre dos 8ombetros de Bareali-
ahos ocorrido em Espozendo. 

>4 eomissdo 

0. Maria Rosa Dias de 011-
Yhira da Quinta 

MISSA DO 7.o DIA 
Sua tamilia convida ao 

pessoas das suas relações 
da amizade a assistirem A 
Missa do 2.1 dia por alma da-
quela sau Ioga s querida fi-
nada, que será rezada na 
Igreja de Santo Antonio, des-
ta cidade, pelas 9 horas da 
proxíma segunda-feira, dia 
2 de janeiro. 

A'e pessoas que tenham a 
bondada de tomar parte nes-
se acto retigioao, antecipa-
dame nte, muito lhos agra-

dece. 
Barcelos, 31 do Dazembro 

de 1919. 
A FAMILIA 

Venda de proprieda-
des na greauesia 

da pousa 
B A R C E L O S 
Nesta freguesia— que fica 

a um quarto de hora da ci-
dade de Braga— vende-ee 
uma casa da melhor cons-
trução, propria para familia 
de tratamento, com eira, co-
berto o tudo o mais que é 
preciso para uma boa e cui-
dada lavoura. Devidfamoute 
moroda, tem jardim junto e 
terrenos de lavradio Bofa 
boas ramadas~ muito avida-

dae;vendendo-se varias bou-
ças, tambºm moradas da 
melhor qualidade de terreno 
para trato e pinheiros a va-
rias e muito boas proprieda. 
dos de lavradío e, finalmen-
tal, algumas caias com ter-
renos anexos para hortas e 
demais culturas e novidades. 
Esta venda pode ser , em 

conjunto ou em separado. 
Informam os solicitadores: 

Oliveira Freítan—R u a de 
Sousa Vitarbo, 13-2,0, Porto, 
e Sousa e Silva, Rua Dom 
Antonio Barroso-- Barcelos. 
Datado ta abem informa-

ç8ss na referi ia freguesia 
da Pousa, Arnaldo Lepea 
Leal e Antonio Martins da 
Silva. 

ra, ele fazia o Zé Povinho, nfio coai 
aquele caracter conhecido nas revistas, 
nunca decoros o papel escrito .. , Foi 
sempre # custa do ponto ... Belissima 
memoria 1 

Até na sua vida de solteiro ele mar-
cou com espirito e eleganeìa nos " ui 
amores. Tinha urna inglesa que se dis-
tinguia por três coesas: tola. rica e 
uma paixao pelo menino, que era o Ju-
Jimko. Estou a vê-lo a guiar um carro, 
primoroso de linhas, a coai uma pare. 
lha paoilavawde, punhada a cavalos de 
raça apurada. Elo, de lavas de em 
amarelo gritante, segurando as reieasi 

E' com saudado, meus amigos, que 
escrevo estas linhas, respeito i sua me-
moria, quando se lhe janta, no Além, 
a desditosa comparbaira D. Maria. 

j4. Sout:asaux 

Cor ral'a * Cardoso 

cumprimentam os seus Ex.-s" .74migos e C°lienies, 

desejatndao coas Festas e urre JYovo ,ano muito f elíz. 

Igreja de unto Antonio ' 
PRIXLIRA MI_SA S0UNE 

No dia primeiro de Janeiro de 1950 
cantará a nua primeira MISSA SOLE-
NE, nesta Igreja da Santo An,uolo, o 
Nós-Prasbttero Frei Lufe liaria da 
CGorralhã. 

Com ela já são 4 8acerdotei Mieoio.l( 
nirios Capuantahsa Portugueses forma-
dos nega colégio de Filosofá&, anexo A 
Igreja de Sauto Antonio, citei& cidade. 

A Missa Solene terá lugar Ao 9,10 
horas: A seguir haverá o beija-mão o 
deatribulção do ema lembrauga. 

Bons sucessos 
A Ex.— Espoas de uosso amigo a 

aosimanta, Sor. De. Manuel José ale-
rsira da Q'Alnta, distlato Yéoleo, teve 
o seu bom oaaesso, dando a luz um for-
,moas rapas. 

—A dedioada Esposa do assoo ami-
go, Snr. Luis Monteiro Ferreira i's-
aras, conceituado IYdgoeiauta da nosaa 
praça, briadoa-o com mm rotiaero 
monino. 
— Tambem a Espoes do nosso ami-

go, Snr, Antonio i- nova, deu i ias 
alie menina. 

—Na madrugada do quinta-feira, 
teve o seu bom aseesae, dando à lei 
lama formosa menina, a extramosa Ed-

posa de assoa amigo, Bar, Manual Pe-
reira da Quinta Juntar, ilustra 1.o Co-
mandaote dos Bombeiros de Baroelos. 

D. gala 1051 D11S OL1181R1 DI Q41MT1 
riapiallaameale, e nrm a Ida ic ue 

64 anos, falseou, segunda-feira, nesta 
sedado, a bnr.a D. Maria Rosa O,Ivel-
ra da Quinta, viuva do nosso saudoso 
amigo, ciar. Antonio Pereira da Qulais 
a seuºora muito camolor. 
0 funeral lei muito concorri I*. 
♦ ioda a familia dorida, os nosso@ 

pesam@&. 

falta òe espaço—por-esto motivo, 
fica variam origivat para a semana. 

Am&nhã, aomiugo, UA ma-
tiga <;ata do Trevos,—hojia 
tlrAbA I3it.AGsA,--na Aventa& 

dois t„ombatrntes da Grande 
Guerra, ha SARRABULHO. 
pápas, tripato, rolôtia r ou-
tros pwtlscos, por preços mo. 
dicono 

Cie vinhos, tanto branco 
como tinto, *ao aos melho-
res da Regido. 

DE P0RT0  
Amanhas roo nonato .Parque dela jogvris o Giil 

vr iaeexa.te re emue a vimita du V iaainesaaaee 
toa Contar paa,raa o <jumplt ~ictc> ÁNam-

e lozaaai dava x A uaviiiittii,o 

Em virtude da posição de ambos os Clubes, o desafio de amanhã em 
Barcelos alloguà uia desusado uivei dal lalcidMild, O que aao daLuira, pois 
o resultado do eucuatru terá dourme latlaencia na altuagãu aos grupou 
perante a tabela da elaseilicação geral. 

U %tIcase vem alepuslo a levar para a linda cidade du Lima ue 
doia pontoa aa vitoria, colai us quais *a p:,ticia anauter ais vanguaraa aia 
série; por sua vez o nosso ali VIGOOte há-ue envidar tedus os seus melho. 
rei estut$us pur couseguir que aqueles pdulua aao partem de Barcelos, 
pois elas mais do que uu>atta ilio sau agora preeloaus parei atugeatarem a 
maldita «lafileruas que palra sobre o 61ubd Cumu ave eguiretila.,. 

Jos® fiaria jà joga a purtauto o uoze local vai osrlamalaie por em 

pr8iica o sou melaui jugo e dar a assisleucla uma boa ímile de luitbul s 
uma vitoria. 

Viaaa reet bdu delicadamaote o ausao repreaeatante e t3 aeeessario 
que amainai a Bolsa iusisiaticia priave uma voz watt ao qwo ifalcolas sa-
bre racabrr oavaltaalresca®auto curro é timbra da sua trauiOti dr uubreza 
a Ildal,gula. 

Qae todos saibamos imaahi deomiaLir o que certos jaraalisias bara-
tos prupalam +cus quauru vdntos, ela ousa 84:iO a e ua aosaa farra. 

E.i3 marcado para amaub: a inicio 
do eampwualo dialrltai du luitbJi ew 
categoria Hdservae. 

Para tal cowpetlção o grupo B do Gil, 
reekbj igual caleguila da Fawotleau uo 
sau cawpo dd futtboi, paias 13 nerai. 

bOmoi, por priueipio e por tempd-
rameuio. avdssoa a pulémicas. iVuuua 
nos agradou a cuudiçau ao virmu3 para 
pub.icu ou de qualquer outra turuia, es-
labdleear diacu*cao cow quitou quer que 
lósse, pose sabauius ae aulumillu que ao 
aw e ao cabe uuuoa a queala0 sd raaul-
ve ºoua brio para ntguw,1 dos pactue. 

Nau goatdwºa pdréw, ciore Vala, de 
ouvir ou lor u qae quer qu@ stla em 
diiapresligiu da nunca terra a quando fel 
acuatecit euwud torçadus a culai:ar A 
imargew cenas couveueeuciad pdaaoald e 
dehuaer a Causa cow u calor propnu Idd quew ama siuceraeucutd o torra* on-
ue nasceu. 
9 porque asseai 1, tios deeidluaos a 

eufriiatar a quedtsu e pdr, touca quaulo 
nus for pusslvel, as cuidas nos acue de-
vidos lugares. 

Já t pila eeguada ► ta que o «Jornal 
de A'awaciedo», ua sua desçaº desportiva, 
lenia dlaparatadameuie coiuear llareteloa 
s a sua geole uuaa r.ivdl ais lulerlur po-
aigao. fs' b.Jw vtraa,ae que o adnwtu e o 
lusullo nau sairaw acuda duw campo 
de futebol, oudd uma mele dd gauie de 
todas ais camadas sociais adsidte ao de-
z@&rolar duma partida oe luiebil oca-
slàa essa em qae us uiervod cuuitad ve-
zes ao não domivam o ad eduoaçois eis 
dedcoatrui.m-

Em toda a parte do ouuºdò, mesmo 
Doi p5í1dd oaad a clvilizaFSo aeuae alia-
gir o deu poato culmtasatº, allacdia e 

`existirão dempre padaoai quV '10 adscoa-
•serlam aaid uma ou nutra cóia que se k19es afigure mau violeula, e pur couse-
?queacia aeczam da ter sobre ut proprios 
%aquela douunto aeeessario para salva-
rem ad cot;veuteuetas. 

Isto uão é uovo. Toda a geate ashi 
que é asam meamo e serA uma paler-
wice da nossa parte estanaaos a querer 
quu os uossua cedterraaeos assim não 
sejam s qae o sajaaa tolos os habilaotas 
da todas ais outras terras. 

Yora o Bar. Rebéio Carvalheira, ro-
dactor desportiva do jornal acima refe-
rido, não pensa de igual forma. Creou 

apara sl ió e ooacebia duma turma dlfd. 
reate a geole da sua terra que assiste 

X1aue dt safios de futebol. 

• 8, nina gente aparente, uma assis-
teneia-modAio como uíio há Igual em 
parte neabuma desta plaaeta, eeguado a 
noa viaã•... 

4oala Dos asse Ser., numa forma e 

num estilº que p,oceirou sersm convia-
eaular, qud d gauld da lrawailcau aio ao-
ataalr .0 uasaau t'aAaaueau—ti,i veeeulo 
t7- 1j deu ave urna ttfao 
as vsrawasrra korpitaatdade te yua sotsos 
srouxeacos para d àrásio# a eara ais ais 
qae lraaadll•au sane raespor..., lulitu-+ 
lau.io a sua aaaiareuo.a ue correcta e 
educada... 

tJ' u qud dtdaeuaus : o àrt. l:arva-
IAdlra Iwagiuou Ia inutiu para ai uLtia 
addialaucia qud ua tealliaad umuca via 
e ... d e ºdpaa dd cotar euuvtauceuu da 
que t_la eliold ai lia oua (afta, 

lleize-ou dd pieguicea atar. 1;ltIlólo; 
d,lx3-»0 doadad aat*aa d pr0uura caavoa-
uci-*d dd chie u usuadu e Caalu e to GAU 
auwu u0, gºatatiawu* quis ato ibasc. 

Quer qae u ilucile Qu que ucorreu lá ao 
c•wpu, cuua a eia asolslsuata-woaflo, 
q.a u isuc. aldde ser correorq e educada 't 

Lal&U leia, ad lad Cunvelu: 
ld,tava~is coutartoa ua bdac &da. Jui-

gavaumua ser recluiu voaaau a gente irais 
ucCtluid...deaçulatuºs Caal serio ialerea-
ao u addeatular ao jºgv. O 1r&1"allaau 
itz o sou prlwetru LCUIU, merecido 0 
b-w aolueauu. Tewpo iidpala u teu vi-
edutd, gaet autora a dar Aja réplica ao 
seu aaidgº;nata, uºaaegue juotlaacuia-
weutd u gõlu du ewpate. 

iVu itu*su natural e cocilavol eaiu-
eia~., Idvaulauiu-uns a uvaeloaar a 
turma tia 0aoea urre. Lio pudd falir-se 
uv mtitiau enatou; ®ais iila C~11C$0 
Buamºd titeutad dd qud a proibido lazer-
-ao pote aluda raia► tiahaiues acabado a 
ovaçau, IA iiatavatuos apduaaaua Qe Io-
do quaüt0 bis cid pior o du wà1S talo, 
cow ub,couldados saauaatruosad. por uma 
mulbnr qud ae sentava ao meatato racio-
tu o que atè já liana a cara lucilada e 
vertuelba dd oua estar-gritando @ amea-
çaadu dd que nos «pegava no fusdieno 
aao calça* d ns afitava 8 beaças. Li-
vra f (Jad mulher, b@ea dar. Carvalheiras 

♦salsiciacia corrsora e adagiada. 

Uuaad ceahOras de bis sociedade 
que rorata ver o Uil jogar a Famalleso, 
a que pur aluai evaCiuliavam laeabdm o 
grupa visitado, viram-se e desejara®-ae 
ou:n as epüetus 1140 1208 foramo uirigides 
por out,a mulb*r que estava lambam 
nas bancadas, eó purquo elas bateram 
palmas 1 

Oh 1 Sal. Carvalheira t ºó por bate-
rem paimaa 1 

1, o lar. escreveu 1 aosistencia err. 
reoda a odreada 1 

Qraado uni jogaior famalieesse mi. 
mancou o nosso interior Mel& com um 
certo eueoeirão que lho deslocou orlo& 
elavicula, oca asateteate da sua torta 
quis bater Dum bsrceleose só porque w 
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te começou a chamar o nosso maçaglual 
Nem humano aí se podia ser 1 
E o Bar. escreveu : aselsteneia tor-

resta e educada t 
0 Gil Vicente entrou no campo ante 

urna musica Infernal de assobios com 
mistura de epitetos e ebuesidades 1 
E o tear. eeeroveu : assistencia cor-

recta e educada 1 
J5 que taale, Bar, Rebdlo i Quer 

mal§ ? 
Não vaia a pena, 
Iito é apenas para ]hè provar de 

que o Ser. via tudo farto, ou estão não 
via nada e escreveu de ouvido. 
E nós—loa Snr. Carvalheira ?—ee-

crevemos também : anão se registaram 
factos desagredavele ma asaletenctes... 

Como nós (au o o Bar.) somos una 
mentirosos 1... 

Qaem não ee fina em cantigas a tra. 
teu de andar pele seguro, foi a Direcção 
do Clube de Famalicio que prndeate. 
mente mandem distribuir una pau$ tos 
em qns acoaeelhava a sua assistencia— 
s corrcata e educada—a ter calma, a 
portar-na bem, para o campo não ser 
taterdito. 

Pelos vistos, Snr. Carvalheira, ela 
alo 6 da ama opiaiie ...e s Sar. vi- se 
aí desmentido categoricamente. 

Não que a Direafãa não vê torto o 
sabe mmito bem com quem lida 1 

Só o Snr. Rebêlo é qºe não... 
Deite fdra essa embirração o tenha 

juizo; juice o vergonha. 
E quando tiver outra pedra para a-

tirar repíre melhor se aa anue janelas 
rêm vidros... 
E depeia já mãe a atirará. 
E a fipao que nós aí fcaaea basear, 

já pelo caminho ♦inhamos tratando de 
a sequecer, pois sempre gestamoe epa-
naa de aprender coisas boas. E não re. 
*emendo a aingaem se liçºas que a as-
sisteneia da sua terra dá... 

Livra I 
56 por maldade 1 

,]otdr 

UM JUBILEU 
IMPORTANTE 

Em Julho de 1948 comemorou-se 
o facto que Sir Roneld Ross descobriu, 
há cincoeata anos, como o anofele 
transmita a malária de uma pessoa pa-
ra a ostra e o Instituto Rosa para doen. 
ças tropicais em Londres comemorou 
date facto de uma maneira festiva. Pe-
la descoberta sobredita tornou-se pos. 
sivel ir buscar meios para pôr fim a 
éste flagelo e também graças aos resul-
tados da quimiea moderna, chegou-se 
í actual fiscalização eficaz. Em 1880 o 
Dr. Lavaran descobriu que parasitas de 
snalãria daviam encontrar-se no sangue 
J1 antes, es médicos Hing e Manson ti-
nham demonstrado o papel que o mos. 
quito desempenha na transmissão desta 
doença e emfim, em 1893, o Br. Ross 
descobriu a vida e o deasnvolvimento 
destas parasites em todos os pormeno-
res. Em 190! Rosa recebem o prémio--
Nobel pela ciência médica. Grafas d 
sua descoberta importante milhões de 
vidas humanas podiam salvar-se. E' ró 
desde pouco que se sabe o que aconte-
ce entre o momento em que o mosqui. 
to pisa e o em que a parasita aparece 
ae sangue, mas pela obra o es investi. 
geçóes do Instituto—Rose em Londres, 
soube-se em 1948 que a fase de dessa• 
volvimento de parasita se efectua no 
figado humano. Notável 6 que esta no-
va descoberta tão importante se fez no 
mesmo ano em que se celebrou a co. 
memoração da descoberta de Roas. 

Os anos de 1948 e 1938 tão ambos 
significativos na história da late contra 
o paludismo. Neste sentido, também o 
ano de 1,938 é importante, pois é o em 
que a Comissão da Malária, secção de 
antiga Sociedade das Nações publicou 
o seu relatório, elaborado depois de 
~o longa investigação. Neste relató-
rio diz-se que uma dose diária de 400 
sag, de quinina, tomada durante toda 
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a estação da doeaça, 6 ama profilèxia 
excelente contra a malária e que 6 reco• 
mendavel tomar tema dose de 1-13 
gramas de quinina durante 5-7 dias 
em case de um ataque de malária. 

Bil Vicente Nutebol 
Clube 

A- fim- de ee dar cumpri-
mento ao estabelecido pela 
Circular L' U 48--n! 1 (2), 
da Direcção Geral dos Dss• 
portos, de 3 doa Março de 
1918, são convocados todos 
os associados do Gil Vicente 
Futebol Clube a comparece-
rem na sua eéde provitórim, 
no Largo da Porta Nova, no 
dia 1 de Janeiro proximo fu-
turo, pelas 21 horas, para se 
reunirem em ASSEMBLEIA-
GERAL, com a seguinte 
Urdem da Noite: 
1.a- 30 minutos p ara 

apreciação de quais. 
quer assuntos de in-
teresse para o Clube; 

2.°—Dlecussão e aprova-
ção do Relatório de 
Contas da Garencia 
do ano de 1949; e 

3.°— Votação e eleição 
dos novos Corpos 
Garentes para a épo-
ca 1949-50. 

Não comparecendo Aque• 
Ia hora numero legal de as-
sociados, a Assembleia fun-
cionará MEIA HORA depois 
com qualquer numero. 
A BEM DO DESPORTO 
Barcelos, 30 de Dezembro 

de 1949. 
0 Presidente da AsaembMa Geral, 

José da Silva Peixoto 

.Devendo no próximo dia 3 de Ja-
neiro de 1950 proceder-se é contagem 
do trânsito asa estradas nacionais em 
todo Paíe, pedc.nos a Junte Autóaoma 
de Estradas para avisarmos es usuários 
da estrada dêsse facto e solicitar-lhes a 
maior atenção para os possiveis sinais 
de afrouxamento que lhes sejam feitos 
pelo pessoal cantoneiro incumbido dós-
se serviço que, como 8 facil de com-
preender, 6 de magna imtportencia para 
todos os assuntos que dizem respeito a 
pavimentação das estradaa.. 

VENDE-SE 
Terreno , no Campo 28 de 

Maio o Rua Elias Garcia e 
grande tanque. 
Informa esta Redacção. 

VINHOS E COMIDAS 

PETISCOS 

Aperitivos o Mariscos 

Telefone 8 9 2 3 5 

Espo§seaad+t• 

suinos para matar 
A pelo ou a calculo, ven-

dem-se alguns, de muito boa 
qualidade. 
Informa esta rodacçáo.  

v1141N 
Na rua das Capelas, ¥®n-

de-se uma casa torre e quin-
tal com os n.°a 63, 65 e 61. 
Nesta redacção dão-se lu. 

formação§. 

ASSEMBLEIA 
BARCELENSE 
CoravoCação 
A fim de e® prooeder ã elei-

ção dos novos corpos geren-
tes, bem como ã discueksão o 
aprovação das contea da g•.- 
rencia do ano de 1949 e pa-
recer do Conselho Fio-
cal, convoco, em cumpri-
mento do disposto no art.° 
18 ° ® unico Ao Estatuto 
desta Sociedade, a Assem-
bleia Geral Ordiaaria para 
o dia 11 de Janeiro p. f, ás 
22 horas, no sua eéir. 
Não comparecendo nasce 

dia numero legal de So►:ios, 
a A•sembleiafuncionará com 
qualquer numero no dia 14 
do mesmo méis, á hora e no 
local indicados acima. 
Barcd os, 23 de Dezembro 

de 1949. 
0 Presidente da Assembleia Geral 

Luiz Filipe Pinto da 
Fonseca (Dr.)  

ARRENDA-SE 
No lugar de Mereces, fre-

guesia de Barcelinhoe, ar- 
renda-ae a Quinta do Snr. 
J;aaquim Antonio Jose Pe-
reira. 
Para mais informações, 

falar na mesma. 

VENDEM-SE 
Latatorio e camas de ferro; 
Mesas de jantar; Guarda-lou-
ça, grande, e mais movais; 
tudo em bom estado  
Nesta redacção se indica. 

EM BARCELINHOS 
Na Rua Miguel Miranda, 

♦onde-se ou aluga-se, uma 
casa, em estado de nova, 
com os u Óe 15, 17 a 19. 
Para mais informações,fa• 

lar nesta redacção ou com o 
Sar. Candido Luiz Gomda, 
em Barcelinhop. 

AMIEIROS 
Vendam-se 35, em arre-

matação, na Quinta da Tor-
re, em Santa Eugenia, no 
dia 8 de Janeiro proximo fu. 
turo, ás 151,5 horas.  

Vantagens para todos 
Tôndo oeeessidade de mandar 

consertar o seu relógio, precísando 
de comprar algum objreto de ouro 
ou prata, desejando adquirir usa 
relógio de boa marca e a pregoa 
vantajosos, só um caminho testa a 
seguir: visitar a «Ourivesa-
ria Nova, à Rua D. Antóeie 
Barroso (enfrente i Confeitaria Sal. 
♦ação}, nesta Cidade. 

As Duas iuetalaç3as estão trtonia-
das de tadMo a fábriear o que vetado 
em caro, para tornar os seus preços 
mais aceisivei8. 
Com a necessidade de ouro que 

lemoe para o nosso fabrico paga- 
mos c®mpre por  preços mais altos. 

BOM NEGOCIO 
Treepaesa-se uma casa, 

rés-do-chão, no centro da 
cidade, optima para monta— 
gem do qualquer estabele-
cimento. 
Não se atende a interme-

diarios. 

Annuma @em 66 linhas peblieado ria .>. 
BARCELIINSE. de 31- 12-949 
COMARCA D; BARCELOS 

Secretaria Jadíejal 

ARREMATAÇÃO 
1.5 praça 

2.1 " publicação 
No dia 191de Janeiro prosi-

mo, pelas 11 horas, no Tribu• 1-, 
Mal Judicial desta comaroa; _. (i 
por virtude do ordenado as 
ezecução de sentença esn rtue 
é exequente a Companhia Edi-
tora do Minho, Limitada, do-
ta cidade, e executados Luís 
de Castre Pinheiro e mulher 
Vitória da Costa Maciel, te 
freguesia de Darrães, dama 
comarca, hade proceder-se-;á 
arrematação em hasta publica 
e em primeira praça de DI-
VIiRSOS BENS MOVEIS 
dos seguintes predios : 

N.a 1 
Leira do Espinheíro, de la-

vradia, no sitio do mesmo V!1_ . _-
me, da freguesia de DerrAtto, 
inscrita na matriz no artigo 
772 e descrita aia Conservato-
ria no livro B 212 sob nume 
ro 84.050, que entra em praga 
por 2.316560; 

N.° 2 
Campo de Real, de lavradjo, 

sito na mesma fregaesia, ins, 
crito na matriz nos artigos 
144, 145, 146 e 147 s descrito 
na Conservatoria nos livros 
BB 41 o 122 sob numero& 
15.554 e 47.057, que entra enr 
praga por 6.5240; 

N.° 3 
A direito a metade do pró. a 

dio Leira da Bouça, de lavra-
dio, na mesma freguesia, inw 
Brita ma matriz no artigo 83 
e descrita na Conservatoria 
ao livro B 212 sob numero 
84.051, que entra em praça 
,por 2.395680. 
A Cargo do arrematante fi. 

camas despezas da praça • 
o pagamento da respectiva 
sisa. 

Declara-só que de predio de 
numero dois é osafratuárja ` 
Alaria Lopes de Miranda, viu 
va, lavradeira, da freguegW 
de Derrães, desta comarca. 

Barcelos, 12 de Dezembro 
de 1949. 
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• Antonio Amaral Noiva f 
Verifiquei : 

O Jaia de Direito, 
A. Berres 

• Faleceraºm : 
Em Barqueiros, Coailia Ama Mar-

quem, de 62 anos a Joaquim Game 
IItoreirs, de 48 anos. 

—Nesta cidade, Ana da Silva, de 
68 anos. 
—Em Quintiães, Maria do Patrocí-

nio Ferreira de Lima, de 43 soco. 
—Em Remelha, Domingos da Coº-

eeiçÃo Gomes, da 33 anos. 
—Em Midõee, Ana Coelho, de Sol 

anca. 
—Em Aresselo, Antonio Pereira 

Cardoso, de 68 snoa. 
—Em Rio Coro Santa Sagenia, Et. 

vira Fernandes Pereira, de 66 anos. 
--Em Airó, Araria Pereira Lapro, 

ide 85 azos, Franaisca dunas Barbosa, 
ide 59 anos e Cenosição Lopes, de 59 
anos, 
—Em Martim, Alaria Elisa Seara, 

•d& 70 9111 09-
'1 —Em Creixemil, Valentina Roes 
Ribeiro, de 75 anca. 
à —Em Galegos Santa Alaria Elisa 
Redrigues da Costa Carmona; de 73 
anos e Laisa Maria Pereira, de 89 naco. 

i 


